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O Congresso Europeu de Cardiologia, que acaba de se realizar
em Barcelona, na Espanha, simultaneamente com o Congresso
Mundial de Cardiologia, incluiu um importante simpósio sobre a
doença de Chagas, que teve como um dos coordenadores o
cardiologista Ayrton Brandão, do Rio de Janeiro, e como participan-
tes os cardiologistas Anis Rassi Júnior, de Goiânia, e José Antonio
Marin-Neto, de Ribeirão Preto.

O tópico apresentado por Marin-Neto foi “Novas abordagens
para tratar a insuficiência cardíaca de etiologia chagásica”, enquanto
Anis Rassi Júnior falou sobre “Fatores prognósticos e estratificação
de risco na doença de Chagas”. E para Marin-Neto, o simples fato
de ter havido o Simpósio, num fórum tão importante, é uma impor-
tante vitória, pois a doença de Chagas não desperta muita atenção
no restante do mundo, embora seja um problema extremamente
grave na América do Sul e especificamente no Brasil, onde se calcula
que ainda existam pelo menos cinco milhões de chagásicos, os quais
vão continuar a exigir cuidados médicos e sociais nos próximos anos.

“Importante também o fato de um dos maiores expoentes da
Cardiologia mundial ter atuado como co-coordenador do Simpósio”,

Simpósio sobre doença de Chagas no
Congresso Europeu teve três brasileiros

disse Marin-Neto, referindo-se a Salim Yusuf, da MacMaster
University, do Canadá, que participa com os brasileiros do BENEFIT,
um projeto sobre tratamento etiológico da cardiopatia crônica da
doença de Chagas.

Marin-Neto destaca também o fato de que o Simpósio coincidiu
com a publicação de editoriais recentes sobre a doença de Chagas
em três das mais importantes revistas médicas do mundo, o Lancet,
Annals of  Internal Medicine e New England Journal of  Medicine.

“As três publicações chamam a atenção para o fato de que a
doença de Chagas, uma das moléstias de maior impacto na Amé-
rica do Sul, tem sido sistematicamente negligenciada a nível mun-
dial”, insiste Marin-Neto, que lembra o fato de que a doença
existe em praticamente todos os países da América do Sul, em
especial no Brasil, Venezuela, Colômbia, Bolívia, Argentina e Peru.
Além disso, o editorial no NEJM se referiu à seminal publicação
por Anis Rassi Jr e seus colaboradores, naquela revista, e que
outros dois relevantes trabalhos estão atualmente em publicação
no Circulation, sobre aspectos de etiopatogenia e de estratificação
de risco na doença de Chagas.


